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CONTRIBUIÇÃO AO CONHECI MENTO DOS 
FANNÍA R. D., 1830 DA REGIÃO NEOTROPICAL 

{DIPTERA, FANNIIDAE}  

(Com 60 figuras) 

DALCY DE OLIVEIRA ALBUQUERQUE í1 > 
DENISE PAMPLONA ) 

CLÁUDIO JOSÉ BARROS DE CARVALHO <0 
Museu Nacional — Rio de Janeiro 

O material que nos serviu de base para este traba¬ 
lho é o da coleção do Museu Nacional da UFRJ e não é 
uma amostra suficientemente significativa para maiores 
inferências. Adotamos linha eclética tendo como eixo 
HENN1G {1965}, juntando caracteres não considerados 
de maior relevância filogenética (HENNIG f.c), porém 
auxilia o grupamento de espécies. 

O conhecimento dos Fannia R. -D., 1830 neotropi¬ 
cais é fragmentário, daí acreditarmos válida a nossa con¬ 
tribuição. 

Reconhecemos 8 grupos e 3 subgrupos. Por cami¬ 
nhos quase diferentes chegamos a conclusões semelhan¬ 
tes às de CHILLCOTT (1961). Na América do Sul os 
grupos mais encontradiços são de espécies como as Fan¬ 
nia castanhas, listradas no dorso e com o fêmur III  dila¬ 
tado ou não no ápice, com grupo de cerdas cilíformes ou 
não. O subgrupo petrocchiae pelo plesiomorfismo que 
apresenta, fronte larga e as cerdas frontais retrodirigldas, 

é sobremaneira característico da região neotropical e foí 
incluído no grupo canicuiaris pela ausência do processo 
baciliforme. Encontra-se também na América do Sul um 
grupo bem peculiar, grupo anthracina, conhecido do pa¬ 
ralelo quinze para o Sul. 

Apresentamos uma chave para grupos, uma chave 
para subgrupos, uma chave para espécies, esta respaldada 
por descrições sinópticas das espécies já bem conhecidas 
e abundantes ilustrações. A chave para espécies não pre¬ 
tende relacionar os grupos, apenas facilitar a identifi¬ 
cação. 

Foram redescritas e figuradas as espécies mal co¬ 
nhecidas na literatura e apresentamos duas espécies 
novas. 

. Pela dificuldade de ajustar machos e fêmeas nos 
grupos só estão representados na chave os machos, e as 
fêmeas grupadas de acordo com a genitália. 

Chave de grupos para Fannia neotropicais 

1} d<5 Processo baciliforme presente...^. 2 
dó Processo baciliforme ausente ... Grupo canicuiaris 8 

2) Processo baciliforme helicoidal ...3 
Processo bacilidorme não helicoidal ...... 5 

3) Olhos cüiados; tarsos anteriores alargados; tíbia II não fortemente alargada no terço apical ventraljcoxa 
[II  na face posterior nua...4 
Olhos nus; tarsos anteriores não alargados; tíbia II fortemente alargada no terço apical ventraí;coxa III  
na face posterior ciliada. Grupo scaíaris 

4) Tarsos anteriores esbranquiçados; abdome negro. Grupo anthracina 
Tarsos anteriores castanho-escuros; abdome com manchas amarelo translúcidas . Grupo grandis 

5) Processo baciliforme não como abaixo.....6 
Processo baciliforme cuneiforme.... Grupo heydenii 

6) Processo baciliforme bifurcado apicalmente...7 
Processo baciliforme em forma de gancho . .. Grupo obscurinervis 

7) Arista com pubescência menor que a largura da arista na base. Grupo f/avipaipis 
Arista com pubescência maior que a largura da arista na base ..Grupo admirabiUs 

8} Fronto-orbital superior ausente...9 
Fronto-orbital superior presente .Subgrupo canicuiaris 

9) Parafaciália com cílios; fronte com cerdas não retrodirigidas e mais estreita que a espessura da antena; 
abdome trimaculado dorsalmente ... Subgrupo pusio 
Parafaciália com cerdas curtas; fronte com cerdas retrodirigidas e mais larga que a espessura da antena; 
abdome com outro padrão..Subgrupo petrochiae 

Descrição dos grupos 
i) Grupo canicuiaris 

22 Coloração geral. Tórax castanho acinzentado 
com listras castanhas e abdome lateralmente amarelo 
translúcido, exceto no subgrupo pusio que têm tórax e 
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abdome negro não translúcido. 
Olhos nus. Coxa III  ciliada posteriormente. 89 es- 

ternito reduzido a dois ou mais pequenos escleritos. Es- 
permatecas em número de duas arredondadas. 

Subgrupo canicuiaris 
Comprimento total: 4,5 a 5,0 mm 
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Parafaciália nua. Placa cercal mais longa que larga. 
89 esternito reduzido a quatro pequenos escleritos (ou 
cinco, vide tn PONT, 1977; 44). 69 e 7? esternitos qua- 
drangulóides. 

Espécie do subgrupo: * 
Fannia canicuiaris (Linnaeus, 1761). 

Subgrupo pusio 
Comprimento total: 2,5 a 3,5 mm 
Parafaciália com série de pelos. Placa cercal mais 

larga que longa, 89 esternito reduzido a dois pequenos 
escleritos. 69 e 79 esternitos bem mais largos que longos. 

Espécies do subgrupo: 
Fannia dodgei Seago, 1954 
Fannia fe morai is (Stein, 1898) 
Fannia pusio (Wiedemann, 1830) 
Fannia sabroskyi Seago, 1954 
Fannia snyderi Seago, 1954 
Fannia trimacuíata (Stein, 1898) 
Subgrupo petrocchiae 
Comprimento total: 3,5 a 4,0 mm 
Parafaciália com série de eerdas curtas. Guetotaxia 

do tórax, patas e abdome bastante desenvolvida. 
Espécies do subgrupo: 
Fannia petrocchiae Shannon & Del Ponte, 1926 
Fannia iongipiia Albuquerque, 1954 
Fannia mesquinha sp. n. 

II) Grupo scalaris 
99 Coloração geral: Negra com polinosidade cinza. 

Tórax dorsalmente apresentando listras castanhas escuras 
pouco evidenciadas. 

Olhos nus. Coxa III ciliada posteríormente. Placa 
cercal mais longa que larga. 89 esternito reduzido a dois 
pequenos escleritos. 79 esternito levemente afilado api¬ 
calmente. 69 e 79 esternitos pouco mais largos que lon¬ 
gos. Três espermatecas piríformes. 

Espécie do grupo: 
Fannia scalaris (Fabricius, 1794) 

III)  Grupo anthracina 
99 Coloração geral: Negra com reflexo azulado. 
Olhos cíliados {esparsa mente em anthracina). Coxa 

Ml nua posteriormente. Cercos com eerdas apicais lon¬ 
gas. Placa cerca! mais longa que larga. 89 esternito redu¬ 
zido a dois pequenos escleritos. 69 e 79 esternitos pouco 
mais largos que longos. Duas espermatecas piriformes 
(três em anthracina). 

Espécies do grupo: 
Fannia anthracina (Walker, 1837) 
Fannia schnusei Stein, 1911 
Fannia aibitarsis Stein, 1 911 

IV) Grupograndis 
99 Coloração geral: Cinzneta acastanhada com tó¬ 

rax apresentando três listras castanhas largas e irregu¬ 
lares. 

Olhos esparsamente ciliados. Tarsos anteriores cas¬ 
tanhos e alargados. Coxa 111 nua posteriormente. Cercos 
com largura aproximadamente a metade da placa cercal 
ao nível do meio. Pfaca cerca! mais larga que longa. 89 
esternito reduzido a uma pequena placa. 7? esternito 

pouco mais largo que longo. 69 esternito quadrangulói- 
de. Quetotaxia do 69 esternito com eerdas distribuídas 
pelo disco. Espermatecas em número de duas, como na 
fig. 13. 

Espécie do grupo: 
Fannia grandis Malloch, 1912 
CHILLCOTT (1961: 163), incluí F. grandis (próxi¬ 

ma de F. ciavata) como grupo benjamini, subgrupo vitta- 
ta. Este grupo tem coxa ill ciliada posteriormente. F. 
grandis e F. ciavata as têm nuas. 

V) Grupoheydenii 
99 Coloração geral: Cinzenta acastanhada à negra 

acastanhada com tórax apresentando listras. Abdome late¬ 
ralmente amarelo translúcido, menos visível que nos dd 

Olhos nus. Coxa III  ciliada posteriormente. Placa 
cercal mais longa que larga. 89 esterinito reduzido à 
dois pequenos escleritos ou ausentes. 69 e 79 esternitos 
mais longos que largos, Espermatecas em número de 
duas (três em inermipennis), como nas figs. 25, 15 
41 e 49. 

Espécies pertencentes ao grupo: 
Fannia heydenii (Wiedemann, 1830) 
Fannia hahiensis Albuquerque, 1954 
Fannia beiia Albuquerque, 1957 
Fannia fíavicincta (Stein, 1904) 
Fannia inermipennis Albuquerque, 1954 
Fannia penicidaris (Stein, 1900) 
Fannia personata sp. n. 
Fannia punctipennis Albuquerque, 1954 
Fannia tucumanensis Albuquerque, 1957 
Fannia tumidifemur Stein, 1911 
Fannia yenhedi Albuquerque, 1957 

CHILLCOTT (1961: 154) incluí F. punctipennis 
no grupo benjamini, subgrupo setifer. Este grupo tem 
palpos amarelos. F. punctipennis os têm castanho-es¬ 
curos. 

VI) Grupo obscurinervis 
99 Coloração geral: Negra. 
Olhos esparsamente ciliados. Asas acastanhadas 

com a margem superior e nervuras transversais orladas 
de castanho (e ápice em itatiaiensis). Coxa 111 ciliada 
posteriormente. Placa cercal mais larga que longa, cordi- 
forme. 89 esternito reduzido a dois pequenos escleritos. 
79 esternito quadrangulóide. 69 esternito bem mais largo 
que longo. Duas espermatecas como nas figs. 39, 31 (3 
em hirtifemur). 

Espécies pertencentes ao grupo: 
Fannia obscurinervis (Stein, 1900) 
Fannia hirtifemur (Stein, 1904) 
Fannia itatiaiensis Albuquerque, 1956 

VII)  Grupo f/avipa/pis 
99 Coloração geral: Tórax cinzento-acastanhado 

com listras castanhas. Abdome cinzento com máculas 
castanhas. 

Olhos nus. Coxa III ciliada posteriormente. Placa 
cercal mais larga que longa, 89 esternito reduzido a dois 
pequenos escleritos. 69 e 79 esternitos pouco mais largos 
que longos. Duas espermatecas piriformes. 

Espécie pertencente ao grupo: 
Fannia flavipatpís Stein, 1911 
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V111) Grupo admirabiíis 
Deixamos de apresentar o grupo pois a espécie só é 

conhecida do holótipo d. 

Desfcrição das espécies: 

Fannia admirabiíis Albuquerque, 1958 

Fannia admirabiíis Albuquerque, 1958: 21-24, 1-7 figs. 
Fannia admirabiíis: Pont, 1972: 3 

<5 Comprimento total: 5,0 mm 

Coloração geral: Tórax castanho-claro com pleuras 
amarelas. Abdome castanho com o I e II segmentos late- 
raImente amarelo translúcidos. 

Olhos esparsamente ciliados. Espaço interocular 
ünear. Cerdas frontais em número de cinco pares. Ante¬ 
nas e metade basal das aristas amarelas. Arista com pu- 
bescência maior que a espessura da arista na base. Pal- 
pos amarelos. Duas pré-alares indistintas dos pelos de 
fundo. Balancins com a base amarela e cabeça castanha. 
Calípteros amarelados com os bordos castanho-escuros. 
Patas castanho-claras com os tarsos escurecidos. Coxa III  
sem cílios posteriores. Fêmur com uma protuberância 
pré-apical pósteroventral-ventral, onde se insere um tufo 
de cerdas longas de ápice em gancho. Processo bacilifor- 
me bifurcado apicalmente. 

Material examinado: Holótipo d Itatiaia, L. Azul, 
RJ, 26/1 X/T 954, Trav., Barth, Albuquerque & Barros 
col. 

Fannia albitarsis Stein, 1911 
(Figs. 1-8) 

Fannia a/bitarsis Stein, 1911: 105-106 
Fannia a/bitarsis: Malloch, 1934: 202, 205 
Fannia albitarsis: Seguy, 1937:164 
Fannia albitarsis: Paterson, 1953: 79 
Fannia albitarsis: Pont, 1972: 3 

d Comprimento total: 5,0-6,0 mm 
Coloração geral: Negra com reflexo azulado, com 

tórax apresentando três listras acinzentadas. 
Olhos esparsamente ciliados. Cerdas frontais em 

número de dezesseis pares. Tórax com a listra mediana 
coincidindo com os cílios acrosticais e as duas laterais 
com as dorsocentrais. Duas pré-alares indistintas dos pe¬ 
los de fundo, Balancins castanho-escuros. Calípteros 
brancos. Patas castanho-escuras. Tarso I esbranquiçado, 
achatado e moderadamente alargado, apresentando de 
cada lado do ápice do primeiro artículo um espinho foli-  
forme. Coxa III  sem cerdas ou cílios posteriores. Fêmur 
corr uma protuberância ventral pré-apical, onde se inse¬ 
rem numerosas cerdas longas de ápice em gancho, meno¬ 
res quanto mais próximas da base. Processo baciliforme 
helicoidal. 

Genitália do d como nas figuras 1-4 e da 9 5-6, 
Ovo e larva figuras 7 e 8. 

Material Examinado: 288 e 19 EI Alto, La Paz, Bo¬ 
lívia, 15/Xi 1/1955, Alvarenga Col; 1 8 Bariloche, Rio 
Negro, XI/1926, R & E. Shannon col. 

Fannia anthracina (Walker, 1837) 

Anthomyia anthracina Walker, 1837: 356 
Anthomyia anthracina: Stein, 1919: 87 
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Fannia anthracina: Maloch, 1934: 205, 206 fig. 32a 
Fannia albibasis Malloch, 1 934: 202 
Fannia anthracina: Pont, 1965: 427-433, figs. 1-12 
Fannia albibasis: Pont, 1965: 427-433 
Fannia anthracina: Pont, 1972: 3 

8 Comprimento total: 5,0-6,0 mm 
Coloração geral: Negra com reflexo azulado. 
Olhos esparsamente ciliados. Cerdas frontais em 

número de dezesseis pares. Uma pré-alar indistinta dos 
pelos de fundo. Balancins e calípteros castanhos. Tarso I 
ligeiramente alargado {cf, albitarsis Stein e schnusei 
Stein), e com os dois segmentos basais parcialmente es¬ 
branquiçados. Coxa III nua posteríormente. Fêmur na 
face posteroventral com uma leve protuberância pré-api¬ 
cal, onde se insere um tufo de seis à oito cerdas fracas 
de ápice em gancho. Processo baciliforme helicoidal. 

Material examinado: 7 dó Punta Arenas, Província 
Magallanes, Chile, 10/1/1972, H. Ebert col.; 1 d Castro, 
Isla Chiloe, Chile, XI1/1926, E. & R. Shannon; 1 9 Cor- 
rentoso. Rio Negro, Argentina, XI/1926, E. & R. Shan¬ 
non col. 

Fannia bahiensis Albuquerque, 1954 
(Fig. 9) 

Fannia bahiensis Albuquerque, 1954: 388-391, figs. 
10-16 
Fannia bahiensis: Chillcott, 1961: 154, 162 
Fannia bahiensis: Pont, 1972: 3 

d Comprimento total: 4,5-5,0 mm 
Coloração geral: Tórax acinzentado apresentando 

três listras castanhas ̂Abdome com o I, II e III  segmen¬ 
tos lateralmente amarelo translúcidos. 

Cerdas frontais em número de 8-9 pares. Antenas 
e palpos amarelos. Tórax com a listra mediana coinci¬ 
dindo com os cílios acrosticais e as laterais mais largas, 
coincidindo com espaço entre as dorsocentrais e íntra- 
alares. Uma pré-alar indistinta dos pelos de fundo. Balan¬ 
cins e calípteros amarelados. Patas castanho-claras com 
tarsos escurecidos. Coxa III  com duas cerdas posteriores. 
Face posterior do fêmur com poucos pelos cerdiformes 
na metade basal. Face posteroventral pré-apical com um 
grupo de cerdas diferenciadas sem formar tufo (fig. 9). 
Processo baciliforme cuneiforme. 

Material Examinado: Holótipo 6 Irará, F. Durão, 
Bahia, 29/IX/1951, L. C. Mendonça col.; Parátipo 8 Ita- 
poi. Salvador, Bahia, 04/1 X/1951; Parátipo 8 Jaguaribe, 
Bahia, 22/V 111/1952, Luis Carlos col.; 1 6 Maracajú, 
MT, VI/1937, Serv. Febre Amarela. 

Fannia bella Albuquerque, 1957 

Fannia bella Albuquerque, 1957: 26-30, figs. 34-39 
Fannia bella: Pont, 1972: 3 

8 Comprimento total: 4,5-5,0 mm 
Coloração geral: Tórax cinzento acastanhado apre¬ 

sentando três listras castanho-escuras e com o ápice do 
escutelo amarelo. Abdome castanho com o I, II e Hl seg¬ 
mentos lateralmente amarelo translúcidos. 

Cerdas frontais em número de nove pares. Para- 
frontália e parafaciália com polinosidade prateada. Tó¬ 
rax com a listra mediana mais clara e estreita que as late¬ 
rais, coincidindo com os cílios acrosticais e as laterais 
com as dorsocentrais, estendendo-se até as notopleuras. 
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Uma pré-atar indistinta dos pelos de fundo. Balancins 
amarelados e calípteros brancos. Patas castanhas com os 
tarsos escurecidos. Fêmur I com a face anteroventral 
apresentando uma série de cerdas em toda extensão. Co¬ 
xa III com três cílios posteriores. Fêmur sem protube¬ 
rância pré-apical visível anteriormente. Face posteroven- 
tralNcom cinco cerdas de ápice em gancho que não chega 
a formar tufo. Tíbia com pubescência ventral longa. Pro¬ 
cesso baciliforme cuneiforme. 

Material examinado: Holótipo 6 Lassance, Minas 
Gerais, 20 à 31/1/1939, Martins, Lopes & Mangabeira 
col.; 1 <5 Município Dourado, MT., IIf/1974, Alvarenga 
& Roppa col. 

Fannia dodgei Seago, 1954 
(Figs. 10-13) 

Fannia dodgei Seago, 1954: 2, 4, 5,11, figs. 3-4 
Fannia dodgei: Chillcott, 1961:185 
Fannia dodgei: Pont, 1972: 4 

6 Comprimento total: 2,5-3,5 mm 
Coloração geral negra com abdome trimaculado. 
Duas pré-alares indistintas dos pelos de fundo. Co¬ 

xa III  com um cílio posterior. Fêmur com uma protube¬ 
rância pré-apical ventral, visível anteriormente. Face an¬ 
teroventral com uma série de seis a sete cerdas cerradas e 
fortes, limitada ao terço basal e uma cerda pré-apical. Fa¬ 
ce ventral com cílios curtos e mais cerrados na metade 
basal. Face posteroventral com uma fileira de cerdas pro¬ 
gressivamente crescentes para o ápice, onde são levemen¬ 
te curvadas. Processo baciliforme ausente. 

Genitália do d como nas figuras 10-13, 
Material examinado: 1d Amazonas, Brasil, R. Ita- 

coaí, V/50, J. C. M. Carvalho col. 

Fannia femoralis (Stein, 1898) 

Homalomyia femoralis Stein, 1898: 282 
Homaiomyia femoralis: Aldrich, 1905: 537 
Fannia femoralis: Stein, 1911: 108-109 
Fannia femoralis: Malloch, 1913: 627 
Fannia femoralis: Malloch, 1918: 292 
Fannia femoralis: Stein, 1919: 131 
Fannia femoralis: Stein, 1920:44 
Fannia femoralis: Malloch, 1924a: 418 
Fannia femoralis: Malloch, 1924b: 517 
Fannia femoralis: lllíngworth, 1926: 401 
Fannia femoralis: McAtee, 1929: 107 
Fannia femoralis: Engel, 1931:136 
Fannia femoralis: Seguy, 1937:167 
Fannia femoralis: Gressit & Bohart, 1951:109 
Fannia femoralis: Seago, 1954:1,2, 6, 8, 10, fíg. 6 
Fannia femoralis: Schoof, Savage & Dodge, 1956: 63 
Fannia femoralis: Tilden, 1957: 24 
Fannia femoralis: Reed, 1958: 239 
Fannia femoralis: Chillcott, 1961: 34-35, 40, 50, 185, 
186, 213, 214-217, 223, fig. 145, 145A, 210, 281, map. 
53 
Fannia femoralis: Pont, 1972: 4 

d Comprimento total: 2,5-3,5 mm 
Coloração geral negra com abdome trimaculado. 
Duas pré-alares indistintas com pelos de fundo. Fê¬ 

mur II na face posterior com uma série de cerdas mais 
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longas e densas no ápice. Face posteroventral com uma 
série de cerdas cerradas. Coxa til com dois cílios poste¬ 
riores. Fêmur na face anterodorsal com uma série de cer¬ 
das curtas, que se continua pré-apicalmente pela face 
dorsal, as quatro últimas maiores e mais fortes. Face an¬ 
teroventral com uma série de cerdas apicalmente longas 
e que se confundem com as cerdas ventrais e posteroven- 
trais, formando um conjunto que se insere numa bossa 
pré-apical. Tíbia com uma cerda anteroventral e três 
anterodorsais medianas. Processo baciliforme ausente. 

Material examinado: 2cL S. J. dos Campos, SP, 
V11/1933, H. S. Lopes col.; 1d Grajaú, RJ, 7/XM/1938, 
H. S. Lopes col.; 1d Petrópolis, RJ, Alto da Mosela, 
24/VI/1956, Albuquerque col.; 1d Petrópolis, RJ, Le 
Vallon Alto da Mosela, 24/1-23/11/1958, Albuquerque 
col.; 19 Angra dos Reis, RJ, Brasil, 20/111/1971, H. S. 
Lopes col.; Ide 19 Nova Friburgo, RJ, 1/1946, Wygod. 
col. 

Fannia flavicincta Stein, 1904 
(Figs. 14-15) 

Fannia flavicincta Stein, 1904: 452, 455 
Fannia flavicincta: Stein, 1911:107 
Fannia flavicincta: Stein, 1919: 131, 164 
Fannia flavicincta: Seguy, 1937: 167, 555 
Fannia flavicincta: Albuquerque, 1954a; 71-75, fig. 1-13 
Fannia flavicincta: Pont, 1972: 4 

d Comprimento total: 5,5-6,5 mm 
Coloração geral: Tórax negro com polinosidade 

cinza apresentando duas listras cinzentas pré-suturais e 
com a base do escutelo acastanhada. Abdome castanho 
com o í, II e III  segmentos l^teralmente amarelo translú¬ 
cidos. 

Cerdas frontais em número de 11 pares, as cinco 
superiores retrocurvas. Antenas e palpos castanho-escu¬ 
ros. Parafrontália, parafaciãlía e faciália com polínosida- 
de prateada. Uma pré-alar indistinta dos pelos de fundo. 
Balancins e calípteros amarelados, estes, com os bordos 
acastanhados. Patas castanho-escuras. Coxa Eli com três 
cílios posteriores. Fêmur na face posteroventral com 
cerca de dez longos cílios pré-apícais, sem formarem tu¬ 
fo. Tíbia na face anteroventral com sete cerdas. Processo 
baciliforme cuneiforme. 

Genitália da 9 como nas figuras 14-1 5. 
Material examinado: 1d Itatiaia, RJ, 300m, XII/  

1933, H. S. Lopes col.; 1d Porto Cabral, Rio Paraná, SP, 
lll-IV/1944, L. Travassos col.; 1d Distrito Federal, RJ, 
X/1937, Serv. Febre Amarela; 1d Distrito Federal, RJ, 
1/1939; 1(5 Magé, RJ, 11/1939, Serv, Febre Amarela; 1d 
Anápolis, GO, IX/1936; 1d Rio Negro, PR, 5/111/1925, 
D. Francisco col.; 19 Caixa d'Areia, BH, MG, 18/1/1939, 
Martins, Lopes & Mangabeira col.; 1c5 Zona da N.O.B., 
Bodoquena, MT, Com, Inst. Osw. Cruz, 1938; 'lâ Bodo- 
quena, MT, X1/1941, Com, inst. Osw. Cruz; 1c5 Bodo¬ 
quena, MT, 111/1946, Com, Inst. Osw. Cruz; 1<5 Iguaçu, 
PR, XI1/1941, Com. E. N. V.; 299 Alto da Mosela, Pe¬ 
trópolis, RJ, M/1959, Albuquerque col.; 266 e 19 Mara- 
caju, MT, 111/1937, Serv. Febre Amarela. 

Fannia flavipalpis Stein, 1911 
(Figs. 16-17) 

Fannia flavipalpis Stein, 1911:103 
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Fannia fíavipaípis: Stein, 1919:131, 168 
Fannia fíavipaípis: Seguy, 1937:167 
Fannia fíavipaípis: Schoof, Savage & Dodge, 1956: 63 
Fannia fíavipaípis: Albuquerque, 1957b: 21-26, 27-33 
figs. 
Fannia flavipalpis: Chillcott, 1961: 221 
Fannia fíavipaípis: Pont, 1972:4 

6 Comprimento total: 4,0-4,5 mm 
Coloração geral: Tórax acinzentado apresentando 

três listras castanhas e com a.base do escutelo castanha. 
Abdome negro com o I, II e III  segmentos lateralmente 
amarelo translúcidos. 

Cerdas frontais em número de 10-11 pares. Para- 
frontália e parafaciália com polinosidade prateada. Pal- 
pos amarelos. Tórax com a listra mediana coincidindo 
com os cílios acrosticais e as laterais com as dorsocen- 
trais. As listras terminam na altura do segundo par de 
cerdas dorsocentrais pós-suturais. Uma ou duas pré-alares 
indistintas dos pelos de fundo. Balancins acastanhados e 
calípteros brancos. Patas castanhas com os tarsos escure¬ 
cidos. Coxa III  com dois cílios posteriores. Fêmur com a 
face posteroventral pré-apicalmente apresentando uma 
série de cerdas fracas, maiores no ápice não chegando a 
formar tufo. Tíbia na face anteroventraí com três cerdas 
medianas. Processo bacMiforme retorcido medianamente 
e bifurcado apicalmente. 

Genitália da 9 como nas figuras 16-17. 
Material examinado: 5 óó e 12 99 Magé, RJ, 

11/1939, R. C. Shannon col.; 1d Vassouras, RJ, 22/V11/ 
1955, Dalcy & Rego Barros col.; 1d Rio de Janeiro, RJ, 
IX/1938, Serv. Febre Amarela. 

Fannia grandis Malloch, 1912 
(Figs. 18-23) 

Fannia grandis Malloch, 1912: 3, 4 
Fannia grandis: Malloch, 1913: 623, fig. 1 
Fannia grandis: Ste in, 1919:131 
Fannia grandis: Seguy, 1937:168 
Fannia grandis'. Chillcott, 1961 : 1 54, 163 
Fannia grandis: Pont, 1972:4 

d Comprimento total: 7,0 mm 

Coloração geral: Tórax castanho acinzentado apre¬ 
sentando três listras castanhas e com o ápice do escutelo 
amarelo. Abdome castanho com o I, II e III  segmentos 
lateralmente amarelo translúcidos. 

Olhos esparsamente cilíados. Cerdas frontais em 
número de 13 pares. Antenas e palpos amarelos. Tórax 
com a listra mediana larga e irregular entre as dorsocen¬ 
trais e as laterais coincidindo com as intra-alares. Duas 
pré-alares indistintas dos pelos de fundo. Balancins ama¬ 
relos. Calípteros esbranquiçados com os bordos amarela¬ 
dos, o torácico triangular. Patas castanhas com os tarsos 
escurecidos, com os anteriores ligeiramente alargados. 
Coxa III  nua posteriormente. Fêmur com uma forte pro¬ 
tuberância ventral no terço apical, onde se encontra um 
grupo de cerdas com as apicais maiores e de ápice em 
gancho. As cerdas são cerradas, apresentando postero¬ 
ventral mente uma espécie de aguilhão. Processo bacili- 
forme helicoidal. 

Genitália do d como nas figuras 18-21 e da 9 22-23 
Material examinado: 1 6 Barro Colorado, 111/1926; 

19 Alhagualla, Panamá, 7/V 1/1907, Anig. Busck. col. 
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Fannia heydenii (Wiedemann, 1830) 
{Figs. 24-25) 

Anthomyia heydenii Wiedemann, 1830: 429 
Anthomyia heydenii: Townsend, 1893: 40 
Homalomyia heydenii: Stein, 1904: 453, 454 
Homalomyia p/atensis Bréthes, 1908: 303-305 
Fannia heydenii:*Stein, 1911:107, 108 
Fannia heydenii: Stein, 1918:234 
Fannia heydenii: Stein, 1919: 131, 168 
Fannia píatensis: Shannon & Del Ponte, 1926: 20, 27, 28 
Fannia heydenii-. Shannon & Del Ponte, 1928: 142 
Fannia heydenii: Engel, 1931: 137 
Fannia heydenii: Gaminara, 1931: 1253 
Fannia heydenii: Seguy, 1937: 169 
Fannia heydenii: Albuquerque, 1957b: 6-11, figs. 7-13 
Fannia heydenii: Pont, 1972: 4 

6 Comprimento total: 5,0-5,5 mm 
Coloração geral: Tórax castanho acinzentado com 

duas listras e ápice do escutelo cinzentos. Abdome casta¬ 
nho com o I, II e III segmentos lateralmente amarelo 
translúcidos. 

Cerdas frontais em número de 9-10 pares. Tórax 
com as listras situadas entre os cílios acrosticais e as dor¬ 
socentrais, pouco nítidas pós-suturalmente. Uma cerda 
pré-alar indistinta dos pelos de fundo. Balancins acasta¬ 
nhados e calípteros esbranquiçados. Patas castanhas com 
os tarsos escurecidos. Coxa III  com dois cílios posterio¬ 
res. Fêmur na face posteroventral com uma leve protube¬ 
rância pré-apical, onde se insere um tufo de cerdas lon¬ 
gas de ápice em gancho. Processo baciliforme cunei- 
forme. 

Genitália da 9 como nas figuras 24-25. 
Material examinado: 4dd Maracaju, MT, V1/1937, 

Serv. Febre Amarela; 1 é> Bodoquena, MT, X1/1941, 
Com. Inst. Osw. Cruz; 1<5 Angra dos Reis, RJ, XI1/1931; 
266 Nova Friburgo, RJ, 800m, 1/1946, Wygod. col.; 1d 
Alto da Mosela, Petrópolis, RJ, 24/VI/1956, Albuquer¬ 
que col.; 1d e 19 Iguaçú, PR, X11/1941, Com. E.N.V.; 
16 Alto da Mosela, Petrópolis, RJ, 24-23/11/1958, Albu¬ 
querque col.; 499 Caixa d'Areia, MG, BH, 18/1/1939, 
Martins, Lopes & Mangabeira col.; 19 Calado, Rio Doce, 
MG, 1 2-1 5/11/1939, Martins & Lopes col.; 19 Angra dos 
Reis, RJ, Japuhyba, X/1936, Trav. & Lopes col. 

Fannia hirtifemur (Stein, 1904) 
(Figs. 26-31) 

Homalomyia hirtifemur Stein, 1904: 453, 457 
Fannia hirtifemur: Stein, 1911:109 
Fannia hirtifemur: Stein, 1919: 131 
Fannia hirtifemur: Seguy, 1937:169 
Fannia hirtifemur: Pont, 1972:5 

6 Comprimento total: 6,0-6,5 mm 
Coloração geral: negra. Abdome com fraca polino- 

sidade cinza. 
Olhos esparsamente ciliados. Cerdas frontais em 

número de 17 pares. Duas pré-alares, uma forte e inseri¬ 
da junto à sutura. Balancins e calípteros esbranquiçados. 
Patas castanho-escuras com tarsos escurecidos. Fêmur I 
com face anterior longamente piíosa. Tíbia II com face 
ventral apresentando conspícua pubescência e constricta- 
da na metade basal. Coxa III  com dois cílios posteriores. 
Fêmur posteroventral mente com um tufo de cerdas cur- 
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tas. Processo baciliforme em forma de gancho. 
Genitália do 6 como nas figuras 26-29 e da 9 30- 

31. 
Material examinado: 5 dó Dep. Jamailia, Tucumán, 

Argentina, 1/1/1957, Wygodmsky col.; 5dó Quito, Equa¬ 
dor, JX/1962, J. C. M. Carvalho col.; 1 <5 Alto da Mosela, 
Petrópoíis, RJ, 2/IX/1956, Albuquerque col.; 1<3 Lago 
Azul, Itatiaia, RJ, 19-21 /V1/1955, Dalcy, Barros & Pear- 
son col.; 1<3 Angra dos Reis, RJ, XI1/1932, L. Travassos 
col.; 1ó Nova Friburgo, RJ, 900m, 1/1946, Wygod. col.; 
*\ó Maracaju, MT, V/1937, Serv. Febre Amarela; 1d Cala- 
cal Ecuador, 2.800m, 1937; 399 Parque Nacional de Te- 
resópolis, VII/1952, Ayrton col.; 19 Parque Nacional da 
Serra dos Órgãos, Teresópolis, RJ, 23-27/1 V/1947, 
Wydog. col.; 19 Parque Nacional da Serra dos Órgãos, 
Teresópolis, RJ, 1 6-18/VIM/1959, Barros, Albuquerque 
& Almeida col. 

Fannia inermipennis Albuquerque, 1954 

Fannia inermipennis Albuquerque, 1954: 391-394, figs. 
17-25 
Fannia inermipennis: Chillcott, 1961:154,1 62 
Fannia inermipennis: Pont, 1972: 5 

d Comprimento total: 3,5-4,0 mm 
Coloração geral: Tórax cinzento acastanhado apre¬ 

sentando três listras estreitas castanhas. Abdome casta¬ 
nho com o I, II e III  segmentos lateralmente amarelo 
translúcidos. 

Cerdas frontais em número de 10 pares, os cinco 
superiores retrovertidos. Palpos e antenas amarelos, es¬ 
tas, com os 2/3 apicais do terceiro artículo castanhos. 
Tórax com a listra mediana coincidindo com os cílios 
acrosticais e as laterais com as dorsocentrais. Uma pré- 
alar indistinta dos pelos de fundo. Balancins e calípteros 
amarelados, estes, com os bordos acastanhados. Patas 
castanhas com articulações fêmur-tibiais amareladas. Co¬ 
xa III com um cílio posterior. Fêmur na face postero- 
ventral apresentando cinco cerdas fracas de ápice em gan¬ 
cho, sem formar tufo. Processo baciliforme cuneiforme. 

Material examinado: Holótípo d. Salobra, MT, 
2/IX/1940, Com. Inst. Osw. Cruz; 1 parátipo 9 mesma 
procedência, data e coletor; 299 mesma procedência, 
data e coletor; 1d Bodoquena, MT, X!/1941,Com. Inst. 
Osw. Cruz; 19 Salobra, MT, Zona da N.O.B., 18-19/X/ 
1938; 19 Salobra, MT, IX/1940, Com. Inst. Osw. Cruz. 

Fannia itatiaiensis Albuquerque, 1956 

Fannia itatiaiensis Albuquerque, 1956: 33-35, figs. 1-4 
Fannia itatiaiensis: Albuquerque, 1957a: 8-13, figs. 13-17 
Fannia itatiaiensis: Pont, 1972:5 

d Comprimento total: 4,5 mm 
Coloração geral: negra. Abdome com o II e III  seg¬ 

mentos superiormente amarelo translúcidos. 
Cerdas frontais em número de 7 pares. Antenas 

castanhas com o primeiro e segundo artículos e base da 
arista amarelados. Palpos castanho-escuros, curtos e falci- 
formes. Duas pré-alares, uma forte e inserida junto à su¬ 
tura. Balancins amarelados e calípteros esbranquiçados. 
Asas com ápice, nervuras transversais e margem superior 
acastanhadas. Patas castanhas com tarsos escurecidos. 
Fêmur II na face anteroventral com uma série de cerdas 
espaçadas basalmente e mais densas apícalmente, for- 

D.O. ALBUQUERQUE; D. PAMPLONA & C.J.B. CARVALHO 

mando um ctenídeo. Tíbia com face ventral apresentan¬ 
do conspícua pubescência e, constrictada na metade ba¬ 
sal. Coxa Ittl com um cílio posterior. Fêmur na face pos- 
teroventral pré-apical com um grupo de cílios diferencia¬ 
dos sem formar tufo. Face anteroventral apresentando 
três cerdas pré-apicais. Processo baciliforme em forma de 
gancho. 

Material examinado: Holótípo 9, Lago Azul, Ita¬ 
tiaia, RJ, 26/1 X/1954, Travassos, Barth, Albuquerque St 
Barros col.; 1 parátipo â e 1 parátipo 9 mesma procedên¬ 
cia, data e coletor. 

Fannia longipila Albuquerque, 1954 

Fannia íongipila Albuquerque, 1954: 385-388, figs. 1-9 
Fannia (ongipiia: Pont, 1972: 5 

6 Comprimento total: 4,0 mm 
Coloração geral: Tórax cinzento acastanhado apre¬ 

sentando três listras castanhas. Abdome com o I, II e II!  
segmentos lateralmente amarelo translúcidos. 

Olhos afastados por um espaço que ao nível do 
oceio anterior mede cerca de 5,6 vezes da largura da ca¬ 
beça. Cerdas frontais em número de 5 pares, os quatro 
superiores retrovertidos. Antenas e palpos amarelos. Ca- 
rena parafaciaí com uma série de cerdas curtas. Tórax 
com a listra mediana coincidindo com os cílios acrosti¬ 
cais e as laterais entre as dorsocentrais e as intra-alares, 
pouco nítidas, não atingindo a base do escutelo. Uma 
pré-alar forte. Balancins amarelos e calípteros branco- 
amarelados. Asa amarelada com forte espinho costal. 
Patas amareladas com tarsos escurecidos. Coxa III  
com duas cerdas posteriores,„Fêmur na face posteroven* 
trai com uma leve protuberância onde se insere um tufo 
de cerdas longas de ápice em gancho. Processo bacilifor¬ 
me ausente. 

Material examinado: Holótipo d. Ilha Seca, SP, 
18-26/11/1940, Com. Inst. Osw. Cruz; 19 mesma proce¬ 
dência, data e coletor; 19 Poconé, MT, 28/111/1930, José 
Carlos Vilella col. 

Fannia mesquinha sp.n. 
(Figs. 32-37) 

Coloração geral: Tórax e pleuras cinzentas com 
dorso acastanhado e apresentando três listras castanho- 
claras pouco nítidas. Arista castanho-escura clareando 
para a base. Órbitas, parafaciália, faciália e genas com po- 
linosidade prateada brilhante â certa luz. Palpos amare¬ 
los. Escutelo castanho com a metade apical cinzenta. Ba¬ 
lancins amarelos. Calípteros branco-amarelados com a 
parte livre do torácico acastanhada. Patas castanho-claras 
com as articulações fêmur-tibiais mais claras, base da tí¬ 
bia e pulvilos amarelados, com tarsos escurecidos. Abdo¬ 
me castanho-escuro com polinisidade cinza, com o I, lí 
e III segmentos lateralmente amarelo translúcidos. Seg¬ 
mento genital em parte negro brilhante, em parte acin¬ 
zentado. 

ô Comprimento total: 3,5 mm 
Cabeça — Olhos nus com as facetas antero-internas 

diferenciadas. Os olhos estão afastados por um espaço de 
bodos divergentes que ao nível do oceio anterior mede 
cerca de 5,6 vezes da largura da cabeça (figura 32). Cer¬ 
das frontais em número de 5 pares iniciados acima da in¬ 
serção das antenas, com os quatro últimos retrovertidos. 
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Carena parafacial com uma série de cerdas curtas. Cerdas 
verticais internas anterovertídas e semelhantes ao primei¬ 
ro par de cílios pós-oculares. Triânguto ocelar com um 
par de cerdas anterovertídas e ligeiramente convergentes, 
maiores que o par de cílios pós-oculares. Antenas curtas, 
inseridas abaixo da metade dos olhos e não atingindo o 
epfstoma. Arista com curta pubescência, mais curta que 
a espessura do terceiro artículo da arista na base. Genas 
mais largas que a parafacial ia ao nível do segundo artícu¬ 
lo antenal. Vibríssa forte e inserida acima da margem 
oral. Palpos falciformes. 

Tórax — Com três listras castanho-claras que não 
atingem a base do escutelo. A listra mediana coincidindo 
com os cílios acrosticais e as laterais estão situadas entre 
as dorsocentrais e as intra-alares. Dorsocentraís 2+3, 
acrosticais em duas séries desalinhadas de cílios, com os 
dois pares pré-suturais cerdifornnes. A série pós-sutural 
termina em dois pares semelhantes aos pré-suturais. Duas 
cerdas umerais fortes, uma pós-umeral e uma pré-sutural. 
Pré-alar forte, duas intra-alares, uma supra-alar, duas pós- 
supra-alares, a anterior menor. Notopleura com duas cer¬ 
das e sem pelos de fundo. Cerdas mesopleurais em uma 
série de seis cerdas. Esternopieurais 1:1, duas proto-espi- 
raculares, a inferior mais fraca. Escutelo com dois pares 
de cerdas latero-basais, o mais próximo à base mais fraco, 
um par apical, um pré-apíca! semelhante ao lateral basal 
fraco e um subapical. Calíptero toráxico glossiforme e 
1,8 vezes maior que o alar. 

Asas — Nervura M pré-apicalmente reta. Ner¬ 
vura transversal posterior reta. Espinho costal forte. 

Patas — Fêmur ! apresentando uma série de seis 
cerdas anterodorsais e anteroventrais.'As anterodorsais 
são menores que as anteroventrais, estas com duas cerdas 
apicais menores. Tíbia com uma cerda pré-apical dorsal. 
Face anteroventral e ventral com uma cerda apical. Fê¬ 
mur II na face anteroventral com uma série de cerdas es¬ 
paçadas e mais longas na metade basal, cerrando para o 
ápice. Face ventral nua. Face posteroventral com uma sé¬ 
rie de cerdas mais longas que as da face anteroventral, 
duplicada na metade apical em cerdas curtas e fortes. Fa¬ 
ce posterior com uma série de cerdas fracas. Ápice com 
duas cerdas anteriores e três posteriores fortes. Tíbia gra¬ 
dualmente constrítada para base. Face anterodorsal com 
uma série de seis cerdas. Face ventral com longa e cerra¬ 
da pubescência. Face posterior com duas cerdas media¬ 
nas. Pré-apicalmente a face dorsal e anterodorsal apresen¬ 
ta uma cerda, e a face posterodorsal com duas cerdas. Fa¬ 
ce anterior com duas cerdas, face posteroventral com 
uma cerda apical. Coxa II! na face posterior com duas 
cerdas. Fêmur com a fase dorsal apresentando duas cer¬ 
das no terço apical. Face anterior com duas cerdas media¬ 
nas e face anteroventral com duas na metade apical. Face 
posteroventral-ventral com uma ligeira protuberância no 
limite do terço apical onde se insere um tufo de cerdas 
longas de ápice reto. Tíbia na face dorsal com uma cerda 
mediana e uma pré-apical longas, aproximadamente cin¬ 
co vezes a largura da tíbia na altura da cerda dorsal pré- 
apical. Face anterodorsal com uma cerda pré-apical e 
uma mediana forte. Face anteroventral com uma cerda 
mediana, uma submediana e uma apical. 

Abdome — Primeiro tergito com um par de cerdas 
marginais laterais; segundo com um par de laterais, um 
par de marginais laterais e dois pares de apicais; terceiro 
com um par de laterais, um par de marginais laterais e 
dois pares de discais; quarto com dois pares de apicais. 

Genitália como nas figuras 33-37. 
Farm ia mesquinha sp. n. se aproxima de Fannia 

iongipiia Albuquerque, 1954, podendo ser separada fa¬ 
cilmente pelas duas cerdas fortes anteroventrais no ter¬ 
ço apical do fêmur 111 e pela genitália. 

Material examinado: Holótipo d Lassance, MG, 
BR, 20-31/1/1939, Martins, Lopes & Mangabeira col. 

Lassance, Minas Gerais, Domínio dos Cerrados, na 
zona do alto São Francisco, a 17°52'47" lat. sul e 
44°25r iong. W. A região é pouco montanhosa, suas ter¬ 
ras são na maioria argiio-arenosas, com jazidas de calcá¬ 
rio e manganês. Temperatura de 16 a 33,5°C. Terreno: 
Siluriano. 

Fannia obscurinervis {Stein, 1900) 
(Figs. 38-39) 

Homaiomyia obscurinervis Stein, 1900: 207 
Homaiomyia obscuripennis Czerny, 1903: 239/7. syn, 
Homaiomyia obscurinervis: Stein, 1904: 453, 455, 458 
Fannia obscurinervis: Stein, 1911: 101, 109 
Fannia obscurinervis: Stein, 1918: 234 
Fannia obscuripennis: Stein, 1919: 132, 172 
Fannia obscurinervis: Stein, 1919: 132 
Fannia obscuripennis: Seguy, 1937: 172 
Fannia obscurinervis: Seguy, 1937: 172 
Fannia obscurinervis: Albuquerque, 1946: 1-9, figs. 1-14 
Fannia obscuripennis: Pont, 1972: 5 
Fannia obscurinervis: Pont, 1972: 5 

d Comprimento total: 4,5-5,0 mm 
Coloração geral: negra 
Cerdas frontais em número de 11 a 16 pares. Para- 

frontália com forte ou fraca polinosidade prateada. Duas 
pré-alares, uma forte inserida junto à sutura. Balancíns 
com haste amarela e a cabeça castanha. Calípteros bran- 
co-amarelados à amarelo-acastanhados. Asas acastanha¬ 
das na margem superior e nervuras transversais forte ou 
fracamente orladas de castanho. Patas castanhas com tar¬ 
sos escurecidos. Coxa III  com 3 cílios posteriores. Fêmur 
com a face anteroventral apresentando três-quatro cerdas 
no terço médio, as mais próximas da base menores e uma 
cerda pré-apicalmente. Tíbia com a face anteroventral 
apresentando uma a três cerdas medianas. Face antero¬ 
dorsal com uma cerda submediana e uma pré-apícal. 
Abdome com polinosidade cinzenta às vezes apresentan¬ 
do o II segmento inconspicuamente amarelo translúcido. 
Processo baciliforme em forma de gancho. Genitália da 
9 como nas figuras 38-39. 

Fannia obscurinervis (Stein) tem sido tratada 
como espécie distinta de Fannia obscuripennis (Czerny), 
porém, examinamos longa série geográfica e zoológica e 
verificamos que a coloração dás asas, como também a co¬ 
loração do abdome variam, apresentando gradientes que 
vão desde obscurinervis típica à obscuripennis. 

Material examinado: 4 dd e 599 Petrópolis, RJ, Al¬ 
to da Mosela, l.lOOrn, 1/11/56 Albuquerque col.; 58 Pe- 
trópolis, RJ, Le Vallon-Alto da Mosela, 1/11-8/111/57, Al¬ 
buquerque col.; 4dd e 399 Petrópolis, RJ, Alto da Mose¬ 
la 1.1 OOm, 5/XI/56 Albuquerque col.; 1d e 19 Petrópo¬ 
lis, RJ, Le Vallon-Alto da Mosela, 24/1-28/11/58, Albu¬ 
querque col.; 2dd e 19 Retiro-Tijuca-RJ, 8/1/56, Barros 
col.; Ide 399 Itatiaia, RJ, Lago Azul, 19-21/VI/55, Dai- 
cy, Barros & Pearson coL; Ide 299 Varginha-MG, 11/72, 
M. Alvarenga co!.; 1d e 899 Nova Friburgo, 800m, RJ, 
1/46, Wygod. col.; 19 Nova Friburgo, RJ, 30/IV/37, S. 



16 

Lopes col.; 299 Itatiaia, RJ, Lago Azul, 25/1 X/64, Trav., 
Barth, Albuquerque & Barros coi.; 19 Itatiaia, RJ (L. 41, 
I. 300m) 6/X-XII/50, Trav. & H. Trav. col.; 288e 19 Ita¬ 
tiaia, RJ (Macieira-1.800m), Albuquerque col.; 299 Tin- 
guá, RJ, VI1/40 Serv. Febre4Amarela; 499 Iguaçu, PR, 
XI1/41, Com. E.N.V.; 19 Parque Nac. Serra dos Órgãos, 
Teresópolis, RJ, 1.600-1.700m, 14-22/1 V/55, Wygod. 
col.; 19 Parque Nacional, Teresópolis, RJ, VI1/50, Ayr- 
ton col.; 19 Bocaina 1.777m Faz. Lageado, SP, i V/51, 
Albuquerque, Machado coL; 19 Teresópolis-RJ, XI/39, 
J. F.T. de Freitas col.; 19 Grajaú, RJ, X/41, Lopes & Oli¬ 
veira col.; 19 Petrópolis, RJ, Alto da Mosela, 9/IX/55, 
Albuquerquecol,; 19 Caruaru, PE, VI/72, P. C. Eiias col.; 
19 Rio Paraná, Porto Cabral, SP, í11-IV/44, L. Travassos 
coi.; 19 Rio de Janeiro-RJ, 1/39, Serv. Febre Amarela; 
39 9 Petrópolis, RJ, Alto da Mosela 1.100m, 24/VI/56, 
Albuquerque col.; 59 9 Linhares, ES, P. C. Elias col., 
V/72; 18 Rio de Janeiro, RJ, VI1/58, Serv. Febre Amare¬ 
la; 399 Itatiaia, 2.000m, RJ, P. Wichart col., 11/41; 288 
Itatiaia, Macieiras, 1/48, C. d'Andreata col.; 18 Iguaçu, 
PR, XI1/42, Com. E. M. U. 18 Campinas, GO, XI1/35, 
Borgmeier e S. Lopes col.; 18 Teresópolis, RJ, 25/1/40, 
Lopes col.; 18 Salesópolis (Boracéa), SP, 5-9/V1/48, Ra¬ 
belo, J, Lane, J. Hood & Travassos col.; 19 Campos do 
Jordão, SP, 111/45, O. Frota Pessoa col.; 19 Japuhyba, 
Angra dos Reis, RJ, 23/111/40, J. Lane e Lopes col.; 19 
Cantareira, SP; 19 Campos do Jordão, SP, 16/XII/44, J. 
Lane col.; 29 9 Tijuca, RJ, 29/VI11/39; Freitas e Lopes 
col.; 29 9 Eng. Lefebre, SP, 1/XI/37, Lopes e Oiticica 
col.; 299 Caixa d'Areia, BH, MG, Martins, Lopes e Man- 
gabeira col. 

Fannia penicillaris (Stein, 1900) 
(Figs. 40-41) 

Ho mal omyia pen iciUaris S te i n, 1900:205 
Homalomyia penicillaris: Stein, 1904: 453, 454 
Homalomyia penicillaris: Brèthes, 1908: 303 
Fannia peniciiarris: Stein, 1911: 107 
Fannia penicillaris :Steín, 1919: 132 
Fannia penicillaris: Seguy, 1937; 172 
Fannia pseudofiavicincta Albuquerque, 1954a: 75-80, 
figs. 9-15 n. syn. 
Fannia pseudofiavicincta: Pont, .1972; 5 
Fannia penicillaris: Pont, 1972: 5 

8 Comprimento total: 5,5-6,0 mm 

Coloração geral: Tórax castanho-escuro até a meta¬ 
de do mesonoto e mais claro até o escutelo. Abdome cas¬ 
tanho com I, li e lll  segmentos iateraimente amarelo 
translúcidos. 

Cerdas frontais em número de 10 a 19 pares. Ante¬ 
nas e palpos castanhos. Uma pré-alar indistinta dos pelos 
de fundo. Balancins amarelados, Calípteros esbranquiça¬ 
dos com os bordos acastanhados ou não. Asas com a 
margem superior orlada de castanho. 

Patas castanhas com os tarsos escurecidos. Coxa lll  
com três cerdas posteriores. Fêmur na face posteroven- 
tral com uma protuberância onde se insere um tufo de 
cerdas longas de ápice em gancho. Processo baciliforme 
cuneiforme. Genitália 9 como figuras 40-41. 

Após o exame de longa série da espécie que reco¬ 
nhecemos como F. penicillaris (Stein, 1900), acredita¬ 
mos que F. pseudofiavicincta Albuquerque, 1954, é igual 
aquela espécie de Stein. 

D.O, ALBUQUERQUE; D, PAMPLONA & C.J.B. CARVALHO 

Material examinado: 588 e 799 Nova Friburgo, RJ, 
80Qm, 1/1946, Wygod. col.; 499 Parque Nacional da Ser¬ 
ra dos Órgãos, Teresópolis, RJ, 1600-1700m, 14-22/1V/ 
1947, Wygod col.; 288 Itatiaia, RJ, 1300m, 6-10/X11/ 
1950, H. Trav. col.; 18 Grajaú, RJ, 10/V!11/1941, Lopes 
e Oliveira col.; 1288 e 799 Petrópolis, RJ, Le Vallon Al¬ 
to Mosella, 24/1 -23/1V/1958, Albuquerque col.; 388 e 
19 Petrópolis, RJ, Le Vallon Alto Mosella, 1/11-8/111/ 
1957, Albuquerque col.; 18 e 19 Petrópolis, Alto da 
Mosella, 1100m, RJ, 2/1 X/1956, Albuquerque col.; 288 e 
1299 Varginha, MG, 11/1972, Alvarenga col.; 1399 Alto 
Mosella, Petrópolis, RJ, 12Q0m, 11/1959, Albuquerque 
coL; 18 Itatiaia, RJ, Lago Azul, 26/1 X/1954, Albuquer¬ 
que & Barros col.; 18 Angra dos Reis, RJ, XH/1932, L. 
T. col.; 18 Iguaçu, PR, XM/1941, Com. Inst. Osw, Cruz; 
148 8 Parque Nacional de Teresópolis, RJ, VII/1952, 
Ayrton col.; 399 Petrópolis, RJ, Alto da Mosella, 1.100m, 
5/XI/1956, Albuquerque col.; 399Bananal, Bocaina, SP, 
1/1937, D. Mendes col.; 19 Eng. Lefebre, SP, 1 /XI/1937, 
Trav., Lopes & Oiticica col.; 299 Fruticultura, Bocaina, 
SP, 26/XI/1970, Sérgio Pacheco col.; 18 e 499 Serra da 
Caraça, SC, 6/11/1970, H. S. Lopes col.; 19 Cantareira, 
Horto, SP, VI1/1935, Travassos col.; 1399 Boracea, SP, 
IX/1949; 18 Itatiaia, RJ, (Macieira — 180Gm), 9/X-ill/  
1951, Albuquerque col.; 18 Itatiaia (1300m|, 3/IH-U/ 
1951, Trav. & Albuquerque col.; 29 9 Petrópolis, RJ, 
Alto da Mosella, l.lOOm, 1/11/1956, Albuquerque col.; 
19 Itatiaia, RJ (1.300m), 6/X-XI1/1950, Trav. & H. 
Trav. col.; 599 Magé, RJ, lí/1939, R. C. Shannon col.; 
19 Serra da Bocaina, 1800m, Parque Criação Tintas, SP, 
111/1954, Albuquerque & R. Barros col.; 299 Rio de Ja¬ 
neiro, RJ; X/1937, Serv. Febre Amarela, 39 9 Rio de 
Janeiro, RJ, IX/1938, Serv. Febre Amarela; 299 Itatiaia, 
RJ, 80Qm, Vi/1931, D. Mendes col.; 19 Tinguá, RJ, 
VI1/1940, Serv. Febre Amarela; 18 Teresópolis, RJ, 
1580m, 12-20/V 11/1959, J. H. Guimarães col. 

Fannia personata $p. n. 
(Figs. 42-46) 

Coloração geral: Tórax castanho apresentando qua¬ 
tro listras cinzentas e com a base do escutelo castanho. 
Pleuras acinzentadas. Vita frontal castanha aveludada. 
Antenas castanho-escuras com o primeiro e segundo artí¬ 
culos mais claros e o terceiro polinoso prateado. Arista 
castanho-escura nos dois terços apicais e amarelada na 
base. Lúnula castanha, órbitas, faciália, parafaciália e ge- 
nas com polinosidade prateada brilhante a certa luz. Pal¬ 
pos castanhos. Balancins com haste branca e a cabeça 
amarelada. Calípteros esbranquiçados. Asas ligeiramente 
amareladas. Patas castanhas com os tarsos escurecidos. 
Articulações fêmur-tibiais, base das tíbias e pulvilos ama¬ 
relados, Abdome negro com o I, II e lll  segmentos late¬ 
ralmente amarelo translúcidos. Segmento genital negro 
brilhante. 

8 Comprimento total: 6,0-7,0mm 
Cabeça — Olhos nus, com as facetas antero-inter- 

nas diferenciadas. Olhos grandes ocupando quase toda 
cabeça. Espaço interocular, na parte mais estreita, pouco 
mais largo que a espessura do triângulo ocelar. Cerdas 
frontais em número de 14 a 15 pares, iniciados ao nível 
da metade do segundo artículo antenal e terminados 
abaixo do ocelo anterior, do qual são separadas por um 
espaço maior que o compreendido entre as duas últimas 
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cerdas frontais. Cerda vertical interna anterovertidas e 
maior que o primeiro par posterior de cflios oculares. 
Triângulo ocelar com um par de cerdas anterovertidas 
ligeiramente divergentes, mais longas que o último par 
de cerdas frontais. Arista curtamente pubescente, não 
atingindo em comprimento a espessura do terceiro artf- 
culo da arista na base. Antenas inserindo-se abaixo do nf- 
vel da metade dos olhos e não atingindo o epfstoma. Ge- 
nas tão largas quanto a parafaciália, ao nfvel da base do 
terceiro articulo antenal. Vibrissa forte e inserida acima 
da margem oral. Palpos falciformes. 

Tórax — Com duas listras medianas ligeiramente 
acastanhadas no disco do mesonoto e duas laterais. As 
medianas estão situadas entre as cerdas dorsocentrais e 
os cflios acrostícais. As laterais têm inicio na base do 
úmero, coincidindo com as cerdas pré-suturais e intra- 
alares. Dorsocentrais 2+3; cflios acrostícais pré-sutural- 
mente em três séries alinhadas e pós-suturalmente em 
3-4 desalinhadas, terminando por um par de cerdas 
pré-escutelares. Duas cerdas umerais fortes, uma pós- 
umeral e uma pré-sutural. Pré-alar ciliforme. Duas cer¬ 
das intra-alares, uma supra-alar e duas pós-supra-alares, 
a anterior menor. Notopleura com duas cerdas e sem cf¬ 
lios de fundo. Cerdas mesopleurais em uma série de oito 
ou nove. Esternopleurais 1:1, duas cerdas proto-espira- 
culares. Escutelo com dois pares de cerdas latero-basais, 
com o mais próximo da base menor, um par apical e um 
pré-apical fraco. Calfptero torácico triangular medindo 
cerca de 1,6 vezes o alar. 

Asas — Nervura M *+2 pré-apicalmente inclinada 
para r4+5. Transversal posterior levemente sinuosa. Es¬ 
pinho costal pequeno. 

Patas — Fêmur I na face anterodorsal com uma sé¬ 
rie de cerdas. Face anterior com duas séries de cerdas se¬ 
melhantes entre si. Face anteroventral com seis à sete 
cerdas fortes no quarto apicai. Tfbia na face dorsal com 
uma cerda pré-apical. Face anteroventral com uma cerda 
apical. Os três primeiros artículos tarsais com cerdas api¬ 
cais ventrais bem diferenciadas dos pelos de fundo. Fê¬ 
mur II na face anterodorsal com uma série lacunar de 
cerdas fracas. Face anteroventral com uma série de cer¬ 
das espaçadas na base, menores e cerradas no ápice. Face 
posteroventral com uma série de cerdas espaçadas na ba¬ 
se, duplicadas e cerradas à partir da metade apical. Face 
posterior com uma série de cerdas ciliformes, espaçadas 
na base, crescendo para a extremidade apical, apresen¬ 
tando, então, várias cerdas robustas. Tfbia gradualmente 
constringida para a base. Face dorsal com uma cerda pré- 
apical. Face anterodorsal com uma cerda. Face ventral 
com longa e cerrada pubescência crescendo para o ápice. 
Face posterior com uma cerda submediana inserida aci¬ 
ma do nfvel da anterodorsal. Face anterior, ventral e pos¬ 
teroventral com uma cerda apical. Tarso como no par 
anterior. Coxa III  com dois cflios posteriores. Fêmur li¬ 
geiramente curvo com uma protuberância pré-apical pos- 
teroventral-ventral onde se insere, formando um só con¬ 
junto, um tufo de cerdas longas de ápice em gancho. Fa¬ 
ce anterodorsal com uma série de cerdas dirigidas para a 
face dorsal apresentando uma cerda pré-apical fraca. Fa¬ 
ce anteroventral com uma série de cerdas terminando 
por uma forte. Face posterior com cflios finos e longos. 
Face posterodorsal com uma cerda pré-apical fraca. Tf¬ 
bia na face anterodorsal com duas a três cerdas no terço 
médio. Face anteroventral com cinco a seis cerdas. Face 
dorsal com uma cerda submediana e uma pré-apicai. Fa¬ 
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ces anterodorsal, anterior e anteroventral com uma cerda 
apical. Tarso como no par mediano. 

Abdome — Primeiro tergito com uma cerda margi¬ 
nal lateral. Segundo e terceiro tergitos com uma cerda 
marginal lateral, duas a três laterais. Quarto tergito com 
duas cerdas laterais e duas apicais. Primeiro esternito ci- 
liado. 

Genitália como nas figuras 42-46 
Fannia personata sp. n. se aproxima de Fannia 

heydenii (Wied., 1830) e Fannia tucumanensis Albuquer¬ 
que, 1957, podendo ser separada facilmente pelo núme¬ 
ro e arrumação dos cflios acrostícais, cerdas abdominais 
e genitália. 

Material examinado: Holótipo d, Le Vallon Alto 
Mosella, Petrópolis, RJ, 1/11 -8/111/57, Albuquerque coL; 
Parátipo 6, mesma procedência, data e coletor; Parátípo 
6, Boracéa, SP, 1X/1949; Parátipo d, Nova Friburgo, RJ, 
900m, 1/1949, Wygod. col. 

Petrópolis, Rio de Janeiro, pertence ao Domfnio 
Tropical Atlântico, e está localizado no Alto da Serra 
dos Órgãos, aproximadamente a 840m de altitude, a 
22°32' lat. sul e 43°11'4" long W. Temperatura: 14° à 
23°C. Pluviometria: 315,1 mm anuais. 

Alto da Mosella, a 1.1 OOm de altitude, é subúrbio 
de Petrópolis, distante do centro 8Km. O material foi co¬ 
letado numa várzea, com várias coleções de água, mar¬ 
geada por estreita mata ciliar do Piabanha, tendo ao nor¬ 
te mata de eucaliptos e à leste uma floresta secundária de 
cerca de 50 anos, de baixo dossel e fortemente perturba¬ 
da, porém, de bom porte, que vai até o sopé dos morros 
com mata primária. A vegetação de fundo da várzea são 
Ciperáceas e Gramíneas. Terreno pré-cambriano. 

Boracéa, São Psulo, localizada no Domfnio Tropi¬ 
cal Atlântico, a 22°11'40" lat sul e 48°46'40" long W, 
pertencente ao Cretáceo superior. 

Nova Friburgo, Rio de Janeiro, como Petrópolis, 
pertence ao Domfnio Tropical Atlântico e localizada no 
Alto da Serra dos Órgãos, aproximadamente a 847m de 
altitude, a 22°16' lat sul e 42°31'54" long. W. Tempera¬ 
tura: 7,7° a 24°C. Pluviometria: 1561 mm anuais. Terre¬ 
no pré-cambriano. 

Fannia petrocchiae Shannon & Del Ponte, 1926 

Fannia petrocchiae Shannon & De! Ponte, 1926: 574 
Fannia petrocchiae: Shannon & Del Ponte, 1928: 141- 
147 
Fannia petrocchiae: Seguy, 1937: 173 
Fannia petrocchiae: Albuquerque, 1945b: 1-4, figs. 1-12 
Fannia petrocchiae: Pont, 1972: 5 

6 Comprimento total: 3,5-4,0 mm 
Coloração geral: Tórax castanho claro. Abdome 

castanho com I, II e III  segmentos lateralmente amarelo 
translúcido. 

Olhos afastados por um espaço que ao nfvel do 
ocelo anterior mede cerca de seis vezes da largura da ca¬ 
beça. Cerdas frontais em número de seis pares, os cinco 
superiores retrocurvos. Carena parafacial com uma série 
de cerdas curtas. Antenas e palpos amarelos. Uma pré-alar 
indistinta dos pelos de fundo. Balancins e calfpteros 
amarelos. Asas amareladas com forte espinho costa!. Pa¬ 
tas amareladas com os tarsos castanhos escuros. Tfbia II  
na face dorsal apresentando quatro cerdas, com a media¬ 
na e a pré-apical fortes. Face anterodorsal com duas cer- 
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das medianas. Face posterodorsal com três cerdas. Face 
ventral, anteroventral, anterodorsal e posteroventral com 
uma cerda apical. Coxa III  com quatro cerdas posterio¬ 
res. Fêmur na face posteroventral pré-apical com um gru¬ 
po de cerdas diferenciadas sem formar tufo. Processo ba¬ 
ciliforme ausente. 

Material examinado: 399 Lastermas, Rio Hondo, 
Lago dei Potero, Argentina, 12/V 1/1948, Wygod. coL; 
1 <5 e 299 Campinas, GO, XII/1935, Borgmeier etS. Lo¬ 
pes col.; 699 Lassance, MG, 20-31/1/1939, Martins, Lo¬ 
pes e Mangabeira col.; 1(5 e 299Ilha Seca, SP, 19-26/11/ 
1940, Com. Inst. Osw. Cruz; 19 Maracaju, MT, V1/1957; 
1c5 Faz Penedo, Itatiaia, RJ, 21/XI/1943, Wygod. col.: 
19 Foz S. João, GO, IX/1931. 

Fannia punctipennis Albuquerque, 1954 
{Fígs. 47-49) 

Fannia punctipennis Albuquerque, 1954: 319-322, figs. 
6-17 
Fannia punctipennis'. Chillcott, 1961:154, 162 
Fannia punctipennis: Pont, 1972: 6 

d Comprimento total: 5,0 mm 
Coloração geral: Tórax cinzento-acastanhado apre¬ 

sentando três listras castanhas. Abdome castanho com I, 
II e III  segmentos lateralmente amarelo translúcidos. 

Cerdas frontais em número de dez pares. Antenas 
e palpos castanho-escuros. Tórax com a listra mediana 
coincidindo com os cflios acrosticais e as laterais com as 
dorsocentrais. Uma pré-alar indistinta dos pelos de fun¬ 
do. Balancins e calipteros amarelados. Asas hialinas com 
as nervuras transversais orladas de castanho. Patas casta¬ 
nhas com tarsos escurecidos. Coxa 119 com duas cerdas 
posteriores. Fêmur na face posteroventral com leve pro¬ 
tuberância onde se insere um tufo de cerdas (fig. 47). 
Processo baciliforme cuneiforme. 

Genitália da 9 como nas figuras 48-49. 
Material examinado: Holótipo <5 Camanducaia, MG, 

1800m, VI/1938, H. S. Lopes col.; 1 parátípo 9 mesma 
procedência, data e coletor; Parátipo 9 Bocaina 1777m, 
Fazenda Lageado, SP, I V/1951, Albuquerque & Macha¬ 
do col.; 19 Sta. Felicidade, PR, 10/1X/1951, A. Imbíriba 
col.; 19 Bananal, Bocaina, SP, 1/1937, D. Mendes. 

Fannia pusio (Wiedernann, 1830) 

Anthomyia pusio Wiedernann, 1830: 437 
A tomogaster pusio: M acq u art, 1843: 161 
Homaiomyia femorata Loew, 1861: 42 
Homaiomyia femorata; Loew, 1872: 269 
Homaiomyia femorata: Hagen, 1881: 50 
Homaiomyia femorata: Bigot, 1885: 268 
Umnophora exifis Wífliston, 1896: 369 
Homaiomyia femorata: Stein, 1898: 76 
Homaiomyia femorata: Aldrich, 1905: 538 
Fannia pusio: Stein, 1911: 108 
Fannia pusio: Malloch, 1913: 623, fig. 3 
Fannia pusio: lllingworth, 1917: 271 
Fannia pusio: Stein, 1919:132 
Fannia pusio: lllingworth, 1922: 270 
Fannia pusio: Malloch, 1924b: 516 
Fannia pusio: lllingworth, 1928: 45 
Fannia pusio: Malloch, 1929: 156-157 
Fannia pusio: Bryan, 1934: 426 

D.O. ALBUQUERQUE; D. PAMPLONA & C J.B. CARVALHO 

Fannia pusio: Seguy, 1937: 173 
Fannia trimacufata: Albuquerque, 1945a p.p.: 1-11 figs 
1-21 
Fannia pusio: Gressitt & Bohart, 1951:13,19 23 25-27 
29, 109-110, plates, 3, 13. 
Fannia pusio: Seago, 1954: 1,2, 6, 8, 10, 11, figs. 1-2 
Fannia pusio: Cunninghan et al., 1955: 620 
Fannia pusio: Chillcott, 1961: 34, 35, 40, 45 50 52 
185-186, 212-214, 223, figs. 144, 144a, 209, 280, map! 
52. 

Fannia pusio: Snyder, 1965: 272-274, fig. 27a 
Fannia pusio : Pont, 1970:420 
Fannia pusio: Pont, 1972:6 
Fannia pusio: Pont, 1977:18, 50-55, figs. 99-106 

6 Comprimento total: 2,5-3,5 mm 
Coloração geral: Negra com abdome trimaculado. 
Duas pré-aiares indistintas dos pelos de fundo. Fê¬ 

mur I na face dorsal com sete cerdas nos 2/3 apicais. Co¬ 
xa III  com dois cflios posteriores. Fémur na face antero¬ 
ventral apresentando cinco cerdas pré-apicais. Face pos¬ 
teroventral com duas cerdas de ápice em gancho. Tfbia 
na face ventral apresentando cerdas longas. Processo 
baciliforme ausente. 

Material examinado: 6<3de 19 ÜFRRJ, RJ, VII/  
1976, A. Jansen col.; 4(3cSQuinta da Boa Vista, S. Cristó¬ 
vão, RJ, 10/111/1977, C. B. Carvalho col.; 299 e 266 Rio 
de Janeiro, RJ, 09/VHI/1943, Albuquerque col.; 19 Sa¬ 
lobra, MT, Com. Inst. Osw. Cruz, 18-29/X/1938; ^Goiâ¬ 
nia, GO, VII1/1943, Freitas & Nobre col.; 299Dias D'Avi-  
la, Bahia, 02/XI1/1951, Luis Carlos col.; 1d Monte Ale¬ 
gre, SP, V1/1947; 19 São J. Campos, SP, VI/1933, H. S. 
Lopes col. 

> 

Fannia sabroskyi Seago, 1954 

Fannia sabroskyi Seago, 1954: 2, 5, 6, 10, figs. 7, 16. 
Fannia sabroskyi: Chillcott, 1961: 185 
Fannia sabroskyi: Pont, 1972: 6 

ô Comprimento total: 2,5-3,5 mm 
Coloração geral: Negra com abdome trimaculado. 
Duas pré-alares indistintas dos pelos de fundo. Fê¬ 

mur I na face anteroventral apresentando cinco cerdas 
no terço apical. Coxa III  com três cflios posteriores. Fê¬ 
mur na face anterior com uma série de cerdas que se con¬ 
tinuam pela face dorsal. Face posteroventral com uma 
série de cerdas a partir do terço médio, mais longas para 
o ápice, Tfbia na face anterodorsal com sete cerdas me¬ 
dianas. Processo baciliforme ausente. 

Material examinado: 1<5 e 19 cultura 886, peixe, 
Alto da Boa Vista, RJ; 19 Teresópolis, RJ, XIÍ/1939, 
Freitas col.; 19 Nova Friburgo, RJ, 900m, 1/1946, 
Wygod., col. 

Fannia schnusei Stein, 1911 
(Figs. 50-58) 

Fannia schnusei Stein, 1911: 102, 106 
Fannia schnusei :Stein, 1919: 132 
Fannia schnusei: Malloch, 1934: 205 
Fannia schnusei: Seguy, 1937: 174 
Fannia schnusei: Pont, 1972: 6 

6 Comprimento total: 7,0 mm 
Coloração geral: Negra com reflexo azulado. 
Olhos densamente ciliados. Cerdas frontais em nú- 
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mero de vinte pares, Pronoto, mesopleura, esternopleu- 
ra e abdome densamente pilosos. Calo umeral eom poli- 
nosidade prateada. Balancins castanhos e calipteros bran¬ 
cos. Duas pré-alares, uma inserida junto à sutura. Tarsos 
anteriores alargados e esbranquiçados. Pretarso mais lar¬ 
go que os demais artículos, apresentando na face ven- 
tral, pré-apical e lateralmente um esporão. Os artículos 
seguintes apresentam esporão lateral pequeno. Coxa III  
nua posteriormente. Fêmur arqueado com forte protu¬ 
berância pré-apical, que apresenta tufo de cerdas longas 
de ápice em gancho. Tíbía com um grupo de cerdas pré- 
apicais fortes curvadas para o ápice, seguido de pelos 
abundantes de ápice em gancho (fig. 47), Processo baci- 
liforme helicoidal. 

Genitália do 6 como nas figuras 50-55, da 9 56-57 
e ovo figura 58. 

Material examinado: Icí Angol, Chile, 09/V11/1928, 
decayed squash; 19 Bariloche, Rio Negro, Argentina, 
XI/1926, R & E. Shannon. col. 

Fannia snyderi Seago, 1954 

Fannia snyderi Seago, 1954: 2-4, 5, 10, figs. 5, 18-20 
Fannia snyderi: Chillcott, 1961: 35, 45, 50, 185, 186, 
217, 218, 223, figs. 146, 146a, 213, maps. 54-55. 

d Comprimento total: 2,5-3,5 mm 
Coloração geral: Negra com abdome trimaculado. 
Duas pré-alares indistintas dos pelos de fundo. Co¬ 

xa III  com dois cílios posteriores. Fêmur na face ventral 
com uma protuberância pré-apical onde se insere um tu¬ 
fo de cerdas. Tíbia na face anterodorsal com seis cerdas. 
Face anterodorsal com uma cerda mediana. Processo ba- 
ciliforme ausente. 

Material examinado: Icí São José da Lagoa, MG, 
10/11/1939, Martins & Lopes col. 

Fannia trimaculata {Stein, 1898) 
{Figs. 59-60) 

Hemaiomyia trimaculata Stein, 1898: 176 
Fannia trimaculata: Stein, 1911: 109 
Fannia trimaculata: Malloch, 1913: 623, fig. 8 
Fannia trimaculata: Stein, 1919: 133 
Fannia trimaculata'. Seguy, 1937: 175 
Fannia trimacuiata: Albuquerque, 1945ap.p.: 1-11, figs. 
1-21 
Fannia pusio : Gressitt & Bohart, 1951: 109 
Fannia trimaculata: Seago, 1954: 1,2, 6, 8-10, fig. 9 
Fannia trimacuiata: Chillcott, 1961: 185, 216, 221 
Fannia trimacuiata: Pont, 1972: 6 

6 Comprimento total: 2,5-3,5mm 
Coloração geral: Negra com o abdome trimaculado. 
Duas pré-alares indistintas dos pelos de fundo. Co¬ 

xa III  com um ou dots cílios posteriores. Fêmur na face 
anteroventral com uma série de sete à oito pelos cerdi- 
formes no terço médio. Face posteroventral com uma sé¬ 
rie de cerdas maiores para o ápice. Tíbia na face antero- 
ventra! com uma cerda mediana. Processo baciliforme 
ausente. 

Genitália da 9 como nas figuras 59-60. 
Material examinado: 3cJd Vassouras, RJ, 22/VII/ 

1955, Albuquerque & Rego Barros col.; 1c?São José dos 
Campos, X/1933, H. S. Lopes col.; 266 São José dos 
Campos, VI1/1933, mesmo coletor; Icf Santo Amaro, 
SP, V/1936, F. Lane col.; 266 Cambuquira, MG, 11/1941, 

Lopes & Gomes col.; 1d Grajaú, RJ, 13/V 1/1939, Lo¬ 
pes & Oliveira col,; 16 e 799 Dias D'ÁvÍla, Bahia, 02/ 
XI1/1951, Luís Carlos col.; 11cíc? e 19 Petrópolis, RJ, Al¬ 
to da Mosella, 24/VI/1956, Albuquerque col.; 16óc? e 
299 Petrópolis, RJ, Alto da Mosella, 24/1-23/11/1958, 
Albuquerque col.; 16 Petrópolis, RJ, Alto da Mosella, 
18/XÍ/1956, Albuquerque col.; 1d Solemar, SP, 11-12/ 
V/T977, C. B. Carvalho col.; 19 Grajaú, RJ, 08/XI I/1940, 
Lopes & Oliveira col.; 19 Jacarepaguá, RJ, 31/VI1/1949, 
Pearson, Albuquerque & Wittmer col,; 19 Barra, Salva¬ 
dor, Bahia, 09/X/1951, L. C. Mendonça col.; ^Taqua¬ 
ra, Petrópolis, RJ, 10/1/1971, H, S. Lopes col,; 19 mes¬ 
ma procedência, coletor, 09/1/1971; 266 Rio de Janeiro, 
RJ, 22/1 X/1945, Albuquerque col.; 266 Tlnguá, RJ, 
IX/1940, Shannon col.; 366 e 299 26/V1I/1949, Com. 
Inst. Osw. Cruz; 2dd Rio de Janeiro, RJ, 01/XI/1930, 
Dário Mendes col.; 1d Rio de Janeiro, RJ, 09/IX/1945, 
Albuquerque coi.; 1d Represa R. Grande, Rio de Janei¬ 
ro, RJ, 111/1953, Albuquerque col.; 16 S. J. Campos, 
SP, Vt 1/1933, H. S. Lopes col.; 19 Caixa d'Areia, Belo 
Horizonte, MG, 19/1/1939, Martins, Lopes & Mangabei- 
ra col. 

Fannia tucumanensis Albuquerque, 1957 

Fannia tucumanensis Albuquerque, 1957: 2-6, figs. 1-6 
Fannia tucumanensis: Pont, 1972: 6 

d Comprimento total: 5,0-5,5 mm 
Coloração geral: Tórax castanho apresentando qua¬ 

tro listras cinzentas que não atingem a base do escutelo. 
Abdome castanho com I, II e III  segmentos lateralmente 
amarelo translúcidos. 

Cerdas frontai? em número de doze pares. Palpos 
castanho-escuros. Tórax com as listras medianas situadas 
entre as dorsocentrais e as laterais coincidem com as in- 
tra-alares. Uma pré-alar indistinta dos pelos de fundo. 
Balancins amarelos com a base castanha. Calipteros bran¬ 
cos. Patas castanhas com articulações fêmur-tibiais ama¬ 
relados. Fêmur II na face posteroventral com dupla série 
de cerdas de ápice em gancho e na metade apical se qua- 
driplicam, formando um espesso ctenideo. Coxa III  com 
dois cílios posteriores. Fêmur na face posteroventral 
com uma leve protuberância pré-apical, onde se insere 
um tufo de cerdas longas de ápice em gancho. Processo 
baciliforme cuneiforme. 

Material examinado: Holótipo 6 Vila Pedro Monte, 
Tucumán, Argentina, 11 /VI1/1948, Wygod. col.; Paráti- 
po cí Sierra Xavier, Tucumán, Argentina, 12/IX/1948, 
Wygod. col.; 16 Dep. Trancas, Argentina, Tucumán, 
IV/1957, Wygod. col. 

Fannia tumidifemur Stein, 1911 

Fannia tumidifemur Stein, 1911: 104, 105 
Fannia tumidifemur: Stein, 1918: 234 
Fannia tumidifemur. Stein, 1919: 133 
Fannia tumidifemur: Seguy, 1937: 176 
Fannia tumidifemur: Albuquerque, 1957b: 12-16, figs, 
14-19 
Fannia tumidifemur: Pont, 1972: 6 

6 Comprimento total: 5,0-5,5 mm 
Coloração geral: Castanha. Abdome com I, II e III  

segmentos lateral mente amarelo translúcidos. 
Cerdas frontais em número de dez â doze pares. 

Parafrontália e parafaciália com polinosidade prateada. 
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Genas polínosas cinzentas. Palpos castanhos. Uma pré- 
alar indistinta dos pelos de fundo. Patas castanhas com 
tarsos escurecidos. Tíbia lt com a face ventral apresem 
tando conspícua pubescência e constrictada na metade 
basal. Coxa !ll  com dois cílios posteriores. Fêmur na 
face posteroventral com uma protuberância pré-apical 
onde se insere um tufo de cerdas longas de ápice em 
gancho. Processo baciliforme cuneiforme. 

Material examinado: Icf Alto da Mosella, Petrópo- 
lís, RJf 24/VI/1956, Albuquerque col.; 1d Bodoquena, 
MT, XI/1941, com Inst. Osw. Cruz; 26 Bodoquena, MT, 
XI/1941, com E.N.V.; 1d Alto da Mosella, Petrópolis, 
RJ, 1 /II-8/111/1957, Albuquerque col.; 2<5 Jataí, GO, 
XU/1972, F.M. Oliveira col.; 1<3 Petrópolis, RJ, Alto da 
Mosella, 2/1 X/1956, Albuquerque col.; Icf Calado, Rio 
Doce, MG, 12-15/11/39, Martins & Lopes col.; 19 Caixa 
da Areia, Belo Horizonte, MG, 18/I/3Ô, Martins, Lopes e 
Mangabeira col.; 4dd Maracajú, MT, VI/37, Serv. Febre 
Amarela; 1d Porto Cabral, Rio Paraná, SP, 111-IV/44, L. 
Travassos col.; 1d Cambuquíra, MG, 11/41, Lopes & Go¬ 
mes col.; 1d Goiânia, GO, VIM/1943, Freitas & Nobre 
col.; 1 d Lassance, MG, 20-31/1/1939, Martins, Lopes e 
Mangabeira col.; 1d Guaira, PR, XI/1941, com E.N.V.; 
5d Iguaçu, PR, XII/1941, com E.N.V.; 2d Salobra, MT, 
2/IX/1940, com Inst. Osw. Cruz; 1d Emas, SP, XI1/1938, 
N. Santos col.; 19 Salobra, Zona da N.O.B.; 18-29/X/ 
1938, Com. Inst. Osw. Cruz. 

Fannia yenhedi Albuquerque, 1957 

Fannia yenhedi Albuquerque, 1957: 16-21, figs. 20-26 
Fannia yenhedi: Pont, 1972: 6 

d Comprimento total: 5,5-6,0 mm 
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Coloração geral: Tórax cinzento apresentando três 
listras castanhas e com base do escutelo castanha. Abdo¬ 
me castanho com I, II e III  segmentos lateralmente ama¬ 
relo translúcido. 

Cerdas frontais em número de 9-10 pares. Tórax 
com a Üstra mediana coincidindo com os cílios acrosti- 
cais e as laterais com as dorsocentrais. Uma pré-alar in¬ 
distinta dos pelos do fundo. Balancins amarelos e ca- 
lípteros brancos. Patas castanhas com tarsos escurecidos. 
Coxa III  com dois cílios posteriores. Fêmur na face pos¬ 
teroventral com uma leve protuberância onde se insere 
um tufo de cerdas longas e de ápice em gancho. Tíbia na 
face anteroventra! com quatro a cinco cerdas no terço 
médio. Processo baciliforme cuneiforme. 

Material examinado: Holótipo 6 Ilha Seca, SP, 
19-26/11/1940; 3 parátipos 99 mesma procedência, data 
e coletor; 3 paratipos dd mesma procedência, data e co¬ 
letor, parátipo d São José dos Campos, SP, VI1/1933, 
H. S. Lopes col,; parátipo d Lassance, MG, 20-31/1/1939, 
Martins, Lopes & Mangabeira col.; 2 parátipos dd mesma 
procedência, data e colotor; 2 parátipos dd Sai, RJ, 
28/X/1950, Albuquerque col.; parátipo d Rezende, RJ, 
VI/1946, S. Oliveira col.; parátipo d Bodoquena, MT, 
IX/1941, com I.O.C.; parátipo d Calado, Rio Doce, MG, 
12-15/11/1939, Martins & Lopes coi.; parátipo d Campi¬ 
nas, GO, XI/1935, Borgmeier & Lopes col.; 129 Lassan¬ 
ce, MG, 20-31/1/79, Martins Lopes e Mangabeira col.; 
1d Angra dos Reis, RJ, 12/XI/1972, H.S. Lopes col.; 
1d Maricá, RJ, 22-23/111/57, Albuquerque col.; 6d Cala¬ 
do, Rio Doce, MG. 12-15/11/39, Martins e Lopes coi.; 
3d Ilha Seca, SP, 18-26/11/1940, com I.O.C.; 1<3 mesma 
procedência, data e coletor. 

Chave das espécies neotropicais do gênero Fannia R.-D,, 1830 estudadas neste trabalho 

A (AA) dd e 99 medindo 3,5 mm de comprimento ou mais (exceto fêmea de inermspennis —3,0 mm);toráx 
de castanho à negro, com ou sem listras. Abdome de coloração castanha à negra, apresentando os primei¬ 
ros segmentos lateralmente amarelo translúcidos ou não, nunca trimaculado. Patas de coloração casta¬ 
nho-clara à negra. 
B {BB) dd face posteroventral do fêmur III  com grupamento de cerdas diferenciadas dos pelos de fundo 

(podendo atingir a face ventral) {figs. 9, 47, 50). 
C (CC) face posteroventral-ventral do fêmur III  com cerdas longas formando tufo {figs. 47, 50). 

D (DD) Tórax dorsalmente de castanho à negro com listras. 
1. Parafaciália com uma série de cerdas curtas; asa com forte espinho costal...2 

Parafaciália sem série de cerdas; asa com espinho costal não desenvolvido .3 
2. Face anteroventral do fêmur-lll com 5 cerdas fortes no terço apical; face antero-ventral da 

tíbia lll  com 4 cerdas, as superiores mais fracas.longipifa Albuquerque, 1954 
Face anteroventral do fêmur itl  com 2 cerdas fortes no terço apical; face anteroventral da tí¬ 
bia lll  com 2 cerdas fortes...mesquinha sp. n. 

3. Tarsos anteriores alargados; face posterior da coxa lll  nua; face posteroventral do fêmur lll  
com grande protuberância. . ....4 
Tarsos anteriores não alargados; face posterior da coxa lll  citiada; face posteroventral do fê¬ 
mur IH com ou sem pequena protuberância.*. 5 

4. Antenas e palpos amarelos; base da arista amarela e ápice castanho; tarsos anteriores enegre¬ 
cidos; face posterior do pré-tarso sem espinho apical; face posteroventral do fêmur til  com 
fortes cerdas reunidas formando um aguilhão.grandis Malloch, 1912 
Antenas e palpos negros; arista negra; tarsos anteriores branco-amarelados; face posterior do 
pré-tarso com espinho apical; face posteroventral do fêmur lll  com tufo de cerdas de ápice 
em gancho.aibitarsis Stein, 1911 

5. Tórax acinzentado com listras continuando nitidamente até a base do escutelo. 6 
Tórax acinzentado ou castanho com listras continuando não nitidamente até a base do escu¬ 
telo. 7 
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6. 19, 29 e 39 artículos antenais castanho-escuros; asas hialinas com nervuras transversais orla¬ 
das de castanho...punctipennis Albuquerque, 1954 
19 e 29 artículos antenais castanho claros; asas ligeiramente amareladas... 
.... yenhedt Albuquerque, 1957 

7. Face posteroventral do fêmur II com 2 séries de cerdas curtas e fortes sem formar espesso 
ctenídeo. 8 
Face posteroventral do fêmur II com 3-4 séries de cerdas curtas e fortes formando apical¬ 
mente espesso ctenídeo.tucumanensts Albuquerque, 1957 

8. Cerdas frontais em número de 9 a 10 pares; acrosticais pós-suturalmente em 3 séries desorde¬ 
nadas; face anterodorsal da tíbia 119 com 1 cerda no terço médio; 29 e 39 tergitos abdomi¬ 
nais com 1 cerda lateral.heydenü (Wiedemann, 1830) 
Cerdas frontais em número de 14 a 15 pares; acrosticais pós-suturalmente em 3-4 séries de¬ 
sordenadas; face anterodorsal da tíbia III  com 2 ou 3 cerdas no terço médio; 29 e 39 tergitos 
abdominais com 2 a 3 cerdas laterais.personata sp. n. 

DD (D) Tórax dorsalmente de castanho a negro sem listras. 
1. Olhos ciliados; espécies com abdome negro. 2 

Olhos nus, espécie com os primeiros segmentos abdominais lateralmente amarelo translúci¬ 
dos.  4 

2. Face posteroventral do fêmur III  com forte tufo de cerdas; calípteros inteiramente bran¬ 
cos .     3 
Face posteroventral do fêmur IM com tufo inconspícuo de cerdas pequenas; calípteros acas¬ 
tanhados ..... anthracina (Walker, 1837) 

3. Olhos densamente ciliados; tarsos anteriores alargados e esbranquiçados; face posterior da co¬ 
xa III  nua; face posteroventral-ventral do fêmur III  com grande protuberância no terço mé¬ 
dio, onde se inserem cerdas fortes; asas hialinas .schnusei Stein, 1911 
Olhos esparsamente ciliados; tarsos anteriores não alargados; face posterior da coxa III  cilia- 
da; face posteroventral do fêmur III  com cerdas e sem a referida protuberância; asas forte¬ 
mente acastanhadas até o espaço /? +̂3 __ r4+5.hirtifemur (Stein, 1904) 

4. 39 artículo antenal nunca amarelo; tórax dorsalmente castanho escuro a negro e pleuras 
castanhas com poiinosidade cinza; face posterior da coxa III  ciliada; asas acastanhadas... 5 
Todos artículos antenais amarelos; tórax dorsalmente castanho claro e pleuras amarelas; face 
posterior da coxa II!  nua; asas amareladas... admirabifis Albuquerque, 1958 

5. Cerdas frontais em número de 9 a 12 pares; tórax dorsalmênte castanho; asas homogenia- 
mente acastanhada.tumidlfemur Stein, 1911 
Cerdas frontais em número de 11 a 19 pares; tórax dorsalmente negro até a metade do me- 
sonoto, seguindo castanho até o escutelo; asas com a margem superior castanho escura. 
...... peniciílaris (Stein, 1900) 

CC (C) Face posteroventral do fêmur III  com cerdas diferenciadas sem formar tufo (fig. 9). 
1. Tórax dorsalmente de castanho a negro sem listras.. 2 

Tórax dorsalmente de cinza, castanho ou negro listrados. 3 
2. Cerdas frontais em número de 6 pares; antenas e palpos amarelos; parafaciália com cerdas 

curtas; tórax castanho claro; asas amarelas e com forte espinho costal; face posterior da co¬ 
xa 111 com 4 cerdas.petrocchiae Shannon & Del Ponte, 1926 
Cerdas frontais em número de 9 pares; antenas e palpos castanho escuros; parafaciália nua; 
tórax negro; asas com a margem superior, ápice e nervuras orladas de castanho e com espinho 
costal fraco; face posterior da coxa ill  com 1 cílio.itatiaiensis Albuquerque, 1956 

3. Palpos castanho escuros; face posterior da coxa 111 com 3 cílios; face anteroventral da tíbia 
Hl com 7 ou mais cerdas.....4 
Palpos amarelos; face posterior da coxa Itt com no máximo 2 cílios; faqe anteroventral da tí¬ 
bia 111 no máximo com 4 cerdas. 5 

4. Tórax negro com apenas 2 listras pré-suturaís cinzentas; face anteroventral da tíbia III  com 10 
cerdas...flavidncta (Stein, 1904} 
Tórax cinzento-acastanhado com 3 listras castanho escuras pré e pós-suturalmente; face ante¬ 
roventral da tíbia Hl com 7 cerdas.beüa Albuquerque, 1957 

5. 39 artículo antenal castanho com poiinosidade cinzenta; primeiro esternito nu.6 
39 artículo antenal amarelo; primeiro esternito ciliado ...... bahiensis Albuquerque, 1954 

6. Face anteroventral do fêmur I com uma série de cerdas em toda face; face posterior da Coxa 
III  com 2 cílios...ffavipalpis Stein, 1911 
Face anteroventral do fêmur I com apenas 4 cerdas no terço apical; face posterior da coxa Hl 
com 1 cílio...inermipennis Albuquerque, 1954 

BB (B) dd> Face posteroventral do fêmur III  sem tais cerdas. 
1. Tórax dorsalmente de castanho a negro listrado...2 

Tórax dorsalmente de castanho à negro sem listras.... 3 
2. Fronto orbital superior ausente; tórax negro acinzentado com as listras mais claras; coxa II  
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com três aguilhões; face ventral da tíbia IS com tubércuio no terço apical; abdome negro com 
poünosidade prateada.. scalarís (Fabricius, 1794) 
Fronto orbital superior presente; tórax acinzentado com listras acastanhadas; coxa II sem 
aguilhão; face ventral da tíbia II sem tubérculo no terço apical; abdome castanho com I, II e 
III  se*gmentos lateralmente amarelo translúcidos.canicufarís (Linnaeus, 1761) 

3. Cerdas frontais em número de 12 a 17 pares; face ventral da tíbia II sem tubérculo no terço 
apical; asas acastanhadas com a margem superior e nervuras transversais orladas de castanho 
escuro.......obscurinervis (Stein, 1900) 
Cerdas frontais em número de menos de 12 pares; coxa II com 3 aguilhões; face ventral da tí¬ 
bia II com tubérculo no terço apical; asas hialinas.scafaris (Fabricius, 1794) 

AA(A) óó e 9? medindo 2,5 a 3,5 mm de comprimento no máximo; ÔÓ com segmentos intermediá¬ 
rios do abdome trimaculado dorsalmente; 99 com abdome inteiramente negro; patas e tórax 
negros (SEAGO modificado). 
1. Face ventral do fêmur III  com protuberância pré-apical visível anteriormente; face antero¬ 

ventral sem série de cerdas ciliformes no terço médio.2 
Face ventral do fêmur III  sem protuberância pré-apical ou com uma leve protuberância pré- 
apical posteroventrai não visível anteriormente; face anteroventral com uma série de 7 a 8 
cerdas ciliformes no terço médio.trimacuíata (Stein, 1898) 

2. Face ventral da tíbia III  sem cerdas longas, no máximo com poucos cílios.3 
Face ventral da tíbia III  com cerdas longas.pusio (Wiedemann, 1830) 

3. Face anteroventral do fêmur II!  com mais de 1 cerda pré-apical, face ventral com pelos espa¬ 
çados . 4 
Face anteroventral do fêmur lli  com 1 cerda pré-apical, face ventral com forte penugem, 
principal mente na metade basal.. dodgei Seago, 1954 

4. Face ventral do fêmur 111 com ligeira protuberância pré-apical, com cerdas espaçadas, faces 
antero-ventral e posteroventrai com cerdas, ao menos na metade apical . .. 5 
Face ventral do fêmur III  com protuberância pré-apica! bem visível onde se inserem cerdas 
curtas e cerradas, faces anteroventral e posteroventrai nuas.snyderí Seago, 1954 

5. Face anteroventral do fêmur III  com 3 ou 4 cerdas pré-apicais de ápice em gancho, distinta¬ 
mente maiores que as correspondentes posteroventrais.femoralis (Stein, 1898) 
Face anteroventral do fêmur III  com 3 ou 4 cerdas com ápice reto, distintamente menores 
que as correspondentes posteroventrais ..rsabroskyi Seago, 1954 

SUMMARY 
The authors presenta study of Fannia R.—D., 1830 

with 29 already known species and two new ones. They 
separate into groups based on ecletic concepts using 
mainly the filogenetic system, and also present a key for 
the Identification of the species. 
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Fannía aibitarsis Stein — Fig. 1: hrpopígio, vista dorsal; fig. 2: 59 esternito, vista dorsal; fig. 3; hrpopígio, vista lateral; fig. 4r pênis e 
anexos, vista dorsal; fig. 6: espermateca; fig, 7: ovo, vista dorsal, F. bahiensis Albuquerque — Fig, 9: fémur III,  vista posterior. F. cfod- 
gei Seago — Fig, 10:surstHus, vista lateral, F. flavicincta (Stein) — Fig. 15: espermateca. 
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Fannia afbftarsis Stein — Fig, 5: ovopositor, vista ventral; fig. 8; larva, vista dorsal. F. dodgei Seago — Fig. 12: hipopígio, vista dorsal. 
F. dodgei Seago — Fig. 13: 5? esternito, vista dorsal. F. fiavipalpis (Stein) — Fig. 17: espermateca. F. grandts Malloch — Fig. 18: 5? 

esterniio, vista dorsal. 
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Fannia dodgei Seago — Fíg. 11: pênis e anexos, vista dorsal, F. ffavicincta (Stein) — Fig. 14: ovopositor, vista ventral. F. fiavipaipis 
Stein — Fig. 16: ovopositor, vista ventral. F. grandis Malloch — Fig, 20: hipopígio, vista lateral; fig. 23: espermateca. F. hirtifemur 

(Stein) — Fig. 26: 59 esternito, vista dorsal. 
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Fannia grandis Malloch — Fig. 19: hipop/gio, vista dorsal; fig. 21: pênis e anexos, dista dorsal; fig. 22; ovopositor, vista dorsal, F. hey- 
denii (Weidemann) Fig, 25: espermateca, F. hirtifemur (Stein) — Fig. 27: surstilus, vista lateral. F. mesquinha sp. n. — Fig. 32: cabeça, 

vista 3/4. 
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Fannie heydenii {Wiedemann) — Fig. 24: ovopositor, vista ventral. F. hirtifemur (Stein) — Fig. 28: hipopígio, vista dorsal ;fig. 29: pê¬ 
nis e anexos, vista ventral; fig, 31: espermateca. F. mesquinha sp. n. — Fig. 36: 59 esternito, vista dorsal. 
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Fannia hírtifemur (Stein) — Fig. 30: ovopositor, vista ventral, F. mesquinha sp. n. — Fig. 33: pênis e anexos, vista 3/4; fig. 34: pênis e 
anexos; fig. 35: hipopígio, vista lateral; fig. 37: hipopfgio, vista dorsal. F. ohscurinervis (Stein) — Fig. 38: ovopositor, vista ventral; fig. 
39: espermateca. 
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CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO DOS FANNIA R.-D. . . . 31 

Fannia peniciUaris (Stein) — Fig. 40: ovoposítor, vista ventral; Fig. 41: espermateca. F, persqnata sp. n. — Fig, 42: processo bacílifor- 
me, vista 3/4; Fig. 43: hipopfgio, vista lateral. F. punctipennís Albuquerque — Fig. 47: fêmur III,  vista posterior; Fig. 49:espermate¬ 

ca. F. schnusei Stein — Fig. 52: processo baciliformer vista dorsal. 
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Fanniapersonata sp, n. — Fsg. 44: pênise anexos, vista dorsal; fig. 46: hipopígio, vista dorsal, F. punctipennis Albuquerque — Fig. 48: 
ovopositor, vista ventrai. F. schnusei Stein — Fig, 55: pênis e anexos, vista ventral; fig, 57: espermateea; fig. 58: ovo, vista dorsal. 
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Fannia personata sp. n. — Fjg. 45: 5? esternito, vista dorsal. F. schnusei Stein — Fig. 53: surstilus, vista lateral; fig. 54: hipopígio, vista 
dorsal. 
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Fannia schnusei Stein — Fig. 50; fêmur IH, vista anterior; fig. 51: 5? esternito, vista dorsal; fig. 56: ovoposítor, vista ventraJ; F. trima- 
cuíata (Stein) — Fig. 59: ovoposítor, vista ventral; fig. 60: espermateca. 


